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la próxima Exposición Colonial 
~e Oporto 

LISBOA.-En Paris el seflor La· 
vai ha anunciado a los periodistas 
que una Comisión establecida para 
ello, prepara una conferencia colo· 
nial económica y va a formular una 
lista de productos coloniales que 
pueda olrecer alguna posibilidad de 
reemplazamiento de los productos 
que actualmente compra la nación 
francesa en el extranjero. Además, 
esta Comisión, tiene el encargo de 
!levar a clecto diversos estudios que 
benelicien laorientación política colo­
nial de francia. 

Esta preocupación constante de 
francia por sus colonias se mira 
aqui en Portugal con todo deteni· 
miento y con todo cariilo. V es na· 
tural. En estos momentos Oporlo, 
y con ella el Estado y todos los or-1 
ganismos que tienen algo que ver 
con la vida colonial portuguesa, está 
preparando una lucida Ex­
posición de las manifestado· 
nes y engrandecimientos co­
loniales de Portugal. Será la 
primera Exposición de este 

O Ministério da Instrução 
e a Exposição 

Um leitor do ULTRAMAR enviou-nos uma nota, alvitrando 
o aproveitamento do edifício, presentemente desocupado, onde esteve 
a Caixa Geral dos Depósitos e em tempo mais afastado, os Grandes 
Armazens tlermínios do Põrto. 

Merece o assunto desenvolvido relêvo, porque o alojamento 
de forasteiros continua preocupando a direcção da Exposição. Do 
apê.lo leito aos proprietários de hoteis e pensões pouco resultou e 
houve que recorrer para os particulares, incitando-os a alugar parte 
das suas residências ou simplesmente quartos. 

Porque a lei do inquilinato, em vigor, embaraçava as subloca­
ções, o Oovêrno atendeu a um pedido da direcção da Exposiçào e 
promulgou um diploma autorizando-as, excepcionalmente, durante 
os meses do funcionamento do certame. 

Depois disto o problema assumiu outro aspecto e a mais não 
pode ir a função dos organizadores da Exposição, cujas atenções 
não devem pulverizar-se em questões de pormenor, embora se trate 
de assuntos de paralelo interêsse. E' de esperar que, criado ambiente 
para atender ao apêlo, uma parte dos habitantes do Pórto corres· 

género organizada en este 
pais. Ante esto no es extra11o ' l!!,!b~ 
que todo cuanto aco ntece en 
el mundo colonista lenga 
para Portugal el máximo in­
terés. 

Timor, Angola, Moçam­
bique, las Azores, la Guinea 
portuguesa, Santo Thomé, 
Jndia y Macao estarán magní­
ficamente representadas en la e 
Exposición de Oporto en la 
que se trabaja activamente 
desde hace varios meses. 

Emplazada la Exposición 
en el viejo parque de Oporto, 
ai oiro lado dei Duero, el cer­
tamen tendrá toda la belleza 
espléndida dei lugar, acre· 
centada por la que le preste 
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O rev. Luís Xavier Fernandes, vi­
gário da paróquia de Mama­

pad, da Costa da Pescaria da lndia 
Inglesa, teve há dias uma confe­
rência com o sr. dr. Manuel f igueira, 
chefe de gabinete do sr. ministro 
das Colónias, sôbre a pretensão de 
algumas paróquias da Costa da Pes­
caria, representando muitos milhares 
de católicós, que pretendem regres­
sar à jurisdição do Padroado. 

Nesse sentido foi a_pre$entada ao 
Oovêrno e à Santa Sé un:ia larga re­
prcsentaçao em que figuram muitos 
nomes e apelidos portugueses e ou­
tros de origem portuguesa, embora 
os seus signatários sejam de nacio­
nalídade inglesa, como sucede com 
aquele velho missionário, cuja paró­
quia, fundada no século XVI pelos por­
tugueses, ficou, pelo último acôrdo 
com a Santa S~. fora aa nossa dio­
cese de Meliapôr. 

• •• 
O governador de Cabo Verde está 

tratando de pôr em execução 
vários planos de obras, tendo já 
começado algumas, para o que tem 
sido admitido grande número de 

pessoal que estava desempre­
gado. 

Na Ilha de S. Vicente, 
promoveu várias obras do 
Estado, empregando nelas os 
trabalhadores que, devido à 
escassez de navegação, ao 
entorpecimento do comércio 
e à paralizaça:o da construção 
civil particular, se achavam 
desempregados. 

• • • 
A direcção da Sociedade 

de Geografia de Lisboa 
de acôrdo com a direcção da 
1 Exposição Colonial Portu­
guesa, resolveu orientar a Se· 
mana das Colónias a realizar, 
no próximo mês, em todo o 
País, de modo a constituir 

la aportación considerable de , 
las colonias varias y coloris­
tas. No será la Exposición 
colonial de París, pero en 
interés exótico no le andará A ASSISTENCIA EM ANGOLA - lndigtnas aguardando o momento de serem l'adnados 

, como que a preparação espi­
ritual da mocidade para a 
perfeita compreensão da ma­
gnífica lição de colónias que 
vai ser o certame colonial do 
Pórto. Com ~te objectivo, 
está colhendo os elementos 
necessários para estabelecer 
as directivas que vào ser en­
viadas a tôdas as escolas e muy a la zaga. j Lástima que 

los espailoles no aprendamos de esto 
algo muy útil para nosotros 1. 

AUGUSTO GIL VEGA. 

(Do jornal la Voz de Ga/lcln, d• Coru· 
nha, de 17 de Abril findo). 

ponda à intenção, visto que desta hospitalidade solicitada proventos 
materiais poderá tirar. 

Mas há ainda umas facetas do problema por resolver: o aloja­
mento dos estudantes em grupos e dos militares. 

A Exposição Colonial não é uma simples diversão ou um 
expediente de carácter comercial, visando atrair concorrência e movi­
mentar dinheiro. Tem um critério didático e uma 6nalídade instru· 

outros organismos de cultura do País, 
esperando que, a exemplo do ano 
anterior, os seus patrióticos esforços 
em prol da propaganda do Império 
sejam secundados com entusiasmo 
por tôdas as entidades orientadoras 
da cultura e educação da mocidade. 
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llõS servi~os de Agricultura 
e Comércio de Angola, 

em harmonia com aa auaa dota­
ções orçamentais, foram prof1cuoa 

O aum•nto e mdhoraa da produ(to 
agricola de Angola, rq:isi•das pttu dltlmu 
estatlsticu agora dh•ulg1das, demonstram 
um.a intcUgente acth·idadc t uma comprttn· 
são ptrfeita na precisa e fust> expansão da 
agricultura como elemento fundamental da 
economia t da vitalidade da Colónia. 

Rcdu:z:indo ao mfnimo u dtspnas com 
o pcsso1I, que pouco excederam 600 contos, 
definiu-se com dart;c•, por melo do Regula· 
mento du Campanhu de Proclu~!o Agrl· 
cola, qut a aS:Jlstêncla técnica só custa li 
economia da Colónia a verba consignada no 
respectivo orçamento. 

Resumindo, pode dfzer·SC que, em pouco 
mais de ano t meio, os Sen•iços de Agricul­
tura e Comércio fizeram, tm favor dos agrl .. 
cultores, o seguinte: 

- 4 pomares de rc1>roduç.llo (Moss1'.me­
dts, l111ila, Muarnbo e llif) com 12:000 plan· 
tas frutíferas importadas da Metr61>olc, que 
já cederam gratultamentc milhões de tnxer· 
tos e fruteiras enxertadas cm cavalos jt 
aclimatados. 

- 100 toneladas de sementts selecclc­
nadas de milho, distribufd11 a;ratultamente 
e produzidas nos seus c1mpos de rcprodu· 
ção dt semtnttS. 

- Inicio do ettobelecimento de duH 
grandes E•t•çôes de Rtprocluçlo de Melhc­
ramen10 de Sementes com capacidade para 
6.000 toneladas, tendo-te 1\>erto n1 do pia· 
nalto de lknauela um canal de irrlr•(to de 
27 quilómetros, que dC\·e constituir a prin· 
cipat obra de hidríulica aerlcola ~ Colónia. 

Estos Es .. çõ<s fie.t rio sendo arandtS 
propricdadt'S aericolas~mod~lo dc erandc 
v1lor. 

- Montaaem na Esta(to E•perlmenta1 
do Algoclio de um sistema de lrriea(to por 
meio de bombas, que assegura 100 hectares 
de cultura lrrigad•. 

- Início de um importandsslmo tro.ba· 
lho de hidriullca •&ricola no Põsto Agrlcola 
da Huila, asse&urando 4 irriaação de algu· 
mas centenas de hcc1ucs. 

- Construção de aepósltos de scmen· 
tes e clmaras de dtsinfecç.\o cm Caconda, 
Culma, Nova Usboa, 6allundo, Andulo e 
Caieie. 

- Montagem de """ fábrica de ghso 
cm Mossâmcdes 1>ar:a fornecimento gratuUo 
d~s1c corrccti\'o à agricultura do planallo da 
H11iln. 

- Dotação em drca de :iro contos de 
máquinas e alfaias aos vdrios parques junto 
das Delegações, para utilização gra111it1 dos 
agricultores. 

- Monlagem do Laboratório de Patolo­
gia Vegetal e Entomologia Agricola, de apre• 
cii,·t.l utilidade. 

- Promulgatio do Rtgulamento das 
Campanhas de Proclutlo Agricol• em que 
tôdl a aSSiSt~ncia ft1alerfal C tknfCI ~ ara• 
tuíta. 

- Monlagem de dois postos de lomento 
a.gricola. 

- Construção de edificiot para pessoal 
europaJ e india;e:n1, hanearcs, abrigos para 
,·ivtiros, abcgoariu, 1rmucns, t-tc. 

- lnfdo de: ordtnamentu de importan­
tes núdcos de arboriuç!o. 

.. 
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tiva, especialmente destinada à juventude, que precisa aprender, e às 
classes populares, que é mister orientar. 

Está naturalmente indicado que durante o seu funcionamento 
sejam promovidas excursões escolares, proporcionando aos alunos 
dos liceus e escolas de tôda a natureza, uma lição útil e agradável. 

Também a direcção da Exposição se dirigiu aos reitores e 
directores dos estabelecimentos de ensino oficial e particular, suges· 
lionando, com cêrca de dez meses de antecedência, a organizaçào 
duma caixa escolar, com quotisação semanal ou mensal, que pro­
porcionasse o amealhamento dum pequeno capital para cobrir o 
encargo duma deslocação ao Pôrto na oportunidade do certame. 

Nào há conhecimento de qualquer resultado oblido. Mas a 
circular provocou curiosas respostas, umas com pedidos para a 
Exposição ser adiada para outra ocasião, pois funcionaria cm tempo 
de férias, dificultando a reüniâo dos alunos; outras lastimando que 
a Exposição nao tivesse sido organizada em Lisboa, por considera· 
rem a capital mais acessível; algumas alegando a dificuldade e cares· 
tia de alojamento para um grupo de alunos; e bastantes consultando 
se a Exposição pagava os transportes e a manule11cão no Pbrlo dos 
excursionistas académicos e dos professous que os acompanllassem. 

O lndice de atrazo do nosso País conhcce·se em muitas coisas 
e neste sector, para não abrir excepções, há muilo que aperfeiçoar. 
Lastimando-se a maioria dos professores com a carência de compên· 
dios e elementos para ministrar ensino colonial aos seus alunos, era 
de esperar que recebessem com interêsse a ideia e a recomendassem 
aos encuregados de educação, incitando·os a fazer um pequeno 
sacriflcio semanal, cm que os próprios rapazes possivelmente cola­
boravam, sacrificando a assistência a uma sessão cinematográfica ou 
um desafio de foot-/Jall em cada mês. 

O alvitre foi lançado em •cesto roto•, como soe dizer-se ... e 
continuaremos a ver os alunos estrangeiros passar nos nossos portos 
em excursões de estudo e recreio, viagens que nâo sâo, inteiramente, 
à custa dos seus govêrnos ou das entidades oficiais, porque logo na 
juventude se educam os adolescentes no mutualismo e na previ· 
dência. 

Como, porém, em Portugal nada se faz sem o amparo oficial, 
vamos ao apêlo para o Ministério da Instrução, que pode contri· 
buir para tornar viável a aspiraçào. 

O edifício desabitado que a Caixa Geral dos Depósitos certa­
mente cederia, está em condições, depois duns beneficiamentos 
higiénicos, , para im provisar camaratas onde possam ser instalados 
grupos de alunos. O mobiliário pode ser obtido, igualmente por 
cedência, de alguns quarteis, asilos, escolas e estabelecimentos ofi· 
ciais. Possivelmente, parte das roupas e utensflios para uma • mess • 
serão obtidos nas mesmas condições. 

Confiada a uma comissão local a direcção do alojamtnto, uma 
escala seria estabelecida, por forma a dar hospedagem simultânea, 
por dois dias, aos grupos académicos que se inscrevessem e orga. 
nizasscm oficialmente. 

Quanto aos transportes, entendemos que uma dotação podtria 
ser inscrita. no próximo orçamento do Ministério, mas destinada 
sômenle a auxiliar os estudantes manifestamente pobres, visto que 
os ricos ou remediados leriam já o alvitrado auxflio de alojamento e 
alimentação por dois dias - o da chegada e o da partida. 

Dos professores não falamos, porque se o assunto oficialmente 
resolvido fôr, não será, evidentemente, o no;so critério que preva· 
lecerá: passagens graciosa~ aos que acompanhassem grupos de uns 
tantos alunos lixados em tabela. 

Se depois de tôdas estas deligências, alvitres e pedidos, nada 
resultar, a boa intenção de resolver o caso fica nitidamente provada, 
e as excursões escolares ficarão - para outra exposição ... 

MIMOSO MOREIRA. 

f ' interessante citar que os Serviços BIBLIOGRAFIA 
dlstrlbulram mais de 1 :200 toneladas de se· 
mentes de trigo e drc.i de 25 de sementes 

de ·~~=·oficinas de beneficiamento de café " Ma nua l do Colono,, 

A ~alança comercial de Angola 1 

em 1933 
tm um saldo positivo dt Ags. 70.893:667 con­

tos ou sejam cêrca de E-. 630:000 

NOJ últimos anos muito se tem progre-­
dado em propagand1 colonial. 

Pelo resumo do que foi o mo,;mento 
comercial de Angola em 1933, verifica-se, 
consobdoramcnte, que esta importante Co­
lónia Hnctndo mllltiplos obst.á.culos soube 
impor·sc pelo seu esfôrço, merecendo, sem 
fl \'Or, a confiança do Oovlrno. dos Bancos 
e das enlidades económicas da Metrópole. 

Dentro dos "ª'recursos, que nào são, 
C\•ldentemcnte, largos, o colono e o indí .. 
gema de Anaola, num ritmo de trabalho 
equilibrado, documentaram com êsse resul· 
tado notável, as suas inexgotáveis energias 
de acth+idadc. 

A EstaHstica dos Serviços Aduaneiros 
de Angola - repartitào que se destaca pela 
sua organluçAo modelar - oferece os se .. 
gulntes elementos que compro\Tam a nossa 
afirmaç.\o. 

O comércio geral da Colónia cifrou· 
·•• em Ags. 478.J40:082,00 assim di· 
vldldo: [Importação, 175.970:152,00; Reex· 
portação, 3.324 .537,00; Baldeação e trânsito, 
~2.208:374,00; Esportação, 246.863:819,00. 

Veri6Clw$C dêstcs números que a ba· 
lança comercial dt Angola tt\'t um saldo 

1 
íavorávet, tm 1933, de Ags. i0.893:667 <0n· 
tos ou eira de t. 630:000, saldo C.te que 

1 

bate o r«0rd dos llltlmos 50 anos, periodo 
durante o qual se constataram 32 anos em 
dtflell e 18 em suptra•1t. 

1 Entre u •llàndegas da Colônia, o 
maior nach·lruento coube- à do Lobito, c.om 
22C'\.7l-:' eot,tot e depois à de Lua.oda, com 
138:322. Imediatamente a tStu •·em a do 
D'-!ndo com 72:459 contos, dos quais 70:442 
de diamantes, Benguela com 36:485, Mossà.· 
medts com 23: l t2 e Pôr to Amboim com 
IS:SI 1. Tõdu as outras tiveram um movi­
mento Inferior a 10:000 contos. O menor 
foi o da Bafa dos Ti&res, com 13 contos. 

O rendimento aduaneiro atingiu 42:637 
contos contra ·U:9SO em 1932. 

Registou·se, sõbre o ano de 1932, um 
excuso de uportaçil.o de 49:628 toneladas, 
1 :066 cabeças de gado bovino e 225:724 qui· 
lates de dliamanttS. Assinalou·sc, para menos, 
6:813 toneladas e 3:328 cabeças de gado 
suh10, caprino e lanfgcro. 

O excesso geral da cxportaçlo, ex­
cluído o e,ado e os diamantes, cifra-se em 
42:815 lonel•das. 

foram tu.tadas mais de 540 toneladas, tendo 
classificado cm Luanda, para C7por:ação, 
c:lrca de 4:500. foram desinftctadas 393 to­
nel1du de milho. 

Os S.rviços rtclO\>eram 3:7 tS r<quisi· 
#S de núquinas e alfa.ias, dos quais atcn· 
d<r•m 1 :933. Os pedidos de umentes foram 
de 2S8 toneladas de que se satisfiicram 177. 
foram também requisitadas e satisfeitas na 
totalidade 120:323 plantas en.-asadas. 

O distinto H:critor sr. Alrredo de Ld.o 
Pimentel, que ~ um temperamento cstu· 

dioso, iniciou h' ano•. sob º t11u10 a•n• A tropa da Africana Exposirão 
Manual do Colono, uma publicaçlo que ~ 
contém elementos de grande uulid1de para 
todos os que vh·cm e f'xtr«m, cm v'riu 
moda.lidadt:S, a sua 1eth·ldade n11 colónlu. A companhia de landins de Moçambi· 

- Ore:aniuçlo d1 invtsd&1çlo cientl- O:arantindo-st a assistàlcia ma.tcria.l aos 

DtPoiS de lançar no mercado Noç&.1 que, que vem para 1 Ex-posiçlo Colonial 
dt H(gitnt Colonial e a Outffa na1 Col6-- Portuguesa, sq:u.ndo tt'l~ram1 do govcrna­
nias~ que ak:ançar1m laf&O bito, o sr. AI· dor tmbucou cm 21 de Abril em Lourenço 
fredo Leão Pimcnttl aprtscn1ou o ttrctiro Marques, a bordo do paquc1t •Jo!o Bdo• 
''olume, do Manual do Colono, que rennc, com destino a Lisboa, onde se apresentará 
ta.mbim, ,·aliosa iníormaçlo. na parada militar que se vai efKtuar no dia fica, como bast da asslstfnda tttnlca. produtorts d1stribu.ir1m-sc 1 :254 contos da 

- Ampliaçlo das oftrinu de Mne6cla- acguinle forma: 
mento de c.f~ cm Luanda. Em prEmios a agricultores de trigo, 

- Mon1:1gem, na fstaçlo Experimental 20 contos i depósitos d e recolha c desinfcc .. 
do Algodão, de uma oficina de dtsgrana- çlo de sementes e câmaras próprias, 225 con­
mcnto e prensagem. tos ; mj,quinas, g3dos, alfaias, etc., 273 con· 

- Prestaçào aratuíta de auist~ncla tb- tos; Preventivos, dcs1nfectan1es t combale 
cnics e mattrial, representada cm ensina· a doença das plantas, 48 contos; aquisição 
mcntos, vistorias, eertitkados, m4quinas, dt scmcntcs, adubos, corrtctivos e seu lrans­
alfaias, sementes e plantu, que pode com· porte, 478 contos; fomento da cultura algo-
putar-se em muitas centenas de contos. dotira, 150 contos. 

NCJsc trabalho, que ~ csdarcddo com 28 do corrente. 
gravura.s, trata-se, com lareucu de pormt-- Esta companhia recebeu, antes de par· 
norts e conhecimento da ma1~ria cm rtft-- lir, uma intensa instrução, tanto militar 
r~ncia, das construções, 1opoerafil, son· como dt ginis lic:a. t de joa:os dcsporth-os. 
dagcns, explorações mineiras, preparações A ba.nda dt mllsic:a. da I.ª companhia 
zoológicas, meteoroloela, antropologla, caça, dt infantaria indfgtna dt Angola tam~m 
pesca, fotografia , etc. vem a Lisboa no mesmo p.tquete, trazendo 1 

Manual do Colono~ uma obra, a todos um variado repertório musical qut muito 
os títulos, rteomcnd4vcl. Os nossos colonos hj,-dt agradar, tendo para êssc fim sido su .. li 
devem incJui·la na sua estante. 1 icita a contínuos t demorados ensaios. 
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~ Exposição Colonial Portuguesa 1 O [O M B A T ( D ( NA~ U (MA Certame Colonial ~e Escotei;;;l 

Silo as seguintes as concessões 
que pela Direcção da Exposição 
foram entregues a várias entidades 
particulares: 

1- Propaga11da e Publicidade-
a) Album, catálogo e roteiro da Ex· 
posição, aos s rs. Mário Antunes Le i· 
tão e Vitor ino Coimbra ; b) Publi· 
cidade ordinária no recinto da 
Exposiçào à s r .• D. Leopoldina 
l(opke de Carvalho Reis; e) Publi· 
cidade sonora (por meio da Radio· 
fonia d entro do recinto d a Exposi· 
çlo) à Clarion Rádio; d} Publicidade 
luminosa (Reclamo utilizando proces· 
sos luminosos) aos srs. Neuparth, 
Limilada ; e) T urismo e Excursões, 
à Revista Latina; f) fotografia, ao 
sr. Alvào 8< C.•, Limitada; g) f il· 
magem cine matográfica da Expo­
sição ao s r. A nibal Contreiras; 
h) Discos, ao G rande Bazar do 
Põrto; /) Publicidade cinematográ· 
fica, ao sr . Alfredo da Cunha Lamas. 

li - Dlversbes- a) Teatro Gil· 
-Vicente, à Emprêsa Rey Colaço· 
·Robles Monteiro; b} Aparelhos e 
pavilhões género Luna·Parque, ao 
sr. josé Júlio Vilaça; e) Cabo aéreo, 
ao sr. engenheiro António Belo ; C i· 
nema, ao s r. Alfred o Cunha l amas. 

111 - Ve11das - a) C erveja e re· 
irigcranles à Companhia U nião Fa· 
bril Portuense; b) Vinhos do Porto, 
de mesa maduros e verdes e espu· 
mosos das s uas marcas, à Sociedade 
dos Vinhos Borges 8< Irmão, l imi­
tada; e) Vinhos espu mosos, verdes 
e mad uros, das suas marcas, à Es· 
pumosa; d} Aguas minerais, à Socie­
dade Vidago, Melgaço 8< Pedras 
Salgadas; e) Sandwiches e Salsichas, 
aos srs. Gartner 8< C.•; f) Bolachas, 
biscoitos, chocolates, rebuçados e ca· 
ramelos d o seu fabr ico, a Favorita, 
limitada; g) Tabacos, ao sr. Adão 
Dickson leal; ll) Postais g ravados 
em ouro e prata, ao s r. António 
Saldanha Moniz W anzeller ; i) Objec· 
tos de ouro e p rata com carácter 
regional e colonial, à Ourivesaria 
Aliança; j) Objectos de ouro, prata 
e filigranas portuguesas, à Ourívesa· 
ria Cunha; li) Frutas verdes (esped· 
ai mente frutas tropicais), ao sr . Ama· 
deu da Conceiç1o Roxo. 

IV - a) Restaurantes d e luxo e 
popular e bar, aos srs. Manuel M a· 
ceira, em e.ta; b} livrar ia, à sr.• 
D. Alice Lagc; e e) Barbearia e en· 
graxad oria, ao sr. Artur Aug us to 
Pais. 

Até 15 de M aio p róximo são 
aceites propostas para ma.is conces· 
sões, nos têrmos do artigo 62.0 e 
seguintes do Regulamento Geral da 
Ex posiçào. 

t A TOMADA Dt IBRAUIMO, NA CAMPANHA DOS NAMARRAIS 

" E.xcerto da brilhante e patriótica palestra de pro­
paganda colonial realizada em 9 d e Março flndo no 
Pôrto p e lo sr. Conde de V ilas-Boa s, b rioso oflcial da 
Armada e antigo Combatente dos Campanhas de Africa." 

Preparetlvoa para a expe dição 

•fu era ntue: tempo - hi 32 anos -
Ouarda·Marlnha, o que em calio de bordo 
se chamava <uma ptnos.a de bico a arrastar 
ptlo chio•, como quem dissesse em lingua· 

~~mc11~~r,e~te tb~~. f~•.ng!i~~:·~i~:~ª~: 
instrução a bordo da Corveta Duque da 
Ter«ira, Qõmandada por um grande e glo­
rioso Marinheiro, o Capitão de Pragata Au­
guS10 de Cu1llho. 

Estav1 a organizar-se uma expedi~ão de 
tropas para cas1lgar e submeter os Namar­
rais, 1>ovo aguerrido e temido, que a dois 
passos mesmo d• Cidade de Moçambique, 
capital daquela Provlncia, estava em rebe­
lião eonlra a autoridade Portuguesa, e tinha 
ainda havia pouco, obrl2ado a retirar, no 
combate da Mojenra. uma coluna de tropas 
Portugunas, com araves perdas e.m mortos 

Ói~~~~1:Sde'~~~J':b?~1:~~ : ?.J;!~~;it~~ 

A concentraçl o d e f&rç.as 

Como nota, para mostrar como tra aqueb 
guerra, e como era o t"Spfrito • Ouarda·~\ari­
nha • com que ia mos para tia, direi que a 
cada um de nós só eram consentidos 7 quil<>-

~~:a~~5h~~ ::a1:~~t'c:~~ ap~~I~~~ ~~a~:: 
gava a êssc pho. f para nlo sobrecarregar 
o combóio de abastecimentos, que naque.les 
terrenos tinha erande difteuldade cm se me· 
cher, resolvemos nlo fazer rancho à parte e 
comer o mesmo rancho dos nossos Marinhei­
ros, o que fi:ttmos at~ ao fim da Campanha. 

No dia 23 terminou a concentração das 
fõrc;as, de que nesse mesmo dia o Governa­
dor Geral Mouslnho de Albuquerque assumiu 
o Comando. 

No dl• 24 houv• Missa Campal a 9ue 
assisliram tõdas as fõrças, e a seguir r~'1sta 
pelo Oovernador Oeral, Comandante da 
Colun• de Op<rai;<ln. 

A cada um de nós dtu o Reverendo 

A Escola Super ior Colonial e a 
Agência Geral das Colón ias, em 
ofícios subscritos pelos srs. co nde 
d e Penha G arcia e tenente·coronel 
O arcez de Lencastre, comunicaram 
à Associaçào dos Escote iros d e Por· 
tugal o seu propósito de contribui· 
rem, também, para a prepa raçllo do 
dossier de informações relativas aos 
d iversos pontos que vlo ser versa· 
dos na Conferência Colonial de Es· 
cotismo, a realizar, no próximo mês, 
em Paris. 

A A . E. P. já informou as enti· 
d ades oficiais sôbre tudo quanto era 
do seu con~címento, aguardando 
agora q ue a Organizaç1o Escotista 
d e Po rtugal designe a delegação 
p ortuguesa a tem po de se r eficiente 
a partici pação de Portugal que, como 
potê ncia colonial e colo nizadora, não 
pode limitar-se a estar pres ente na 
reüniào. 

do Eslldo Maior Eduardo Costa. 
Da 16~• npedidoniria devia lazer p:llle 

~~~r.~~1 n~~~cf!"~:!rC:fila~'~u~~ 
Mission,rio que ctl<brou a Missa, que t Ü Governador Geral de Angola CS· 

~~ri~º~~e~;.Jl:s~•;j~s~'':\;~: ~; teve, ~ecentemen~e. em Ben· 
••nho o que ~I• me d<u. guela, a conv1tcda AssociaçloComer-

A' tarde lol dostrlbuldo o rancho frio 1 cial d aquela cidade e da respectiva 
para o dl1 S<gUlnl<, chouriço e bolac~a, e I Câmara Municipal, sendo a recepç1o 
~f::~':.~:,· .~~~~u,~~~ ;;!.!;e."::. que du por nas duas colectividades ~raclerizad~ 

E no dia 1eauinte, 25, aV1nçamos para por e no rme concorrência de hab1· 
o lerrilório dos Namamis. lantes, tanto de Benguela como do 

lobito, elemento o ficial e oficialidade 
Dando combate aos Namarrals do aviso Oo11çalves Zarco, de pas· 

tinha uma anndc aureóla de nle.ntia, o 
I.º te.nente da Armada Jo1o de Aze,·edo 
Coutinho, o mesmo que no Chirc tinha 
lt\•antado bem alto o prtstfgio das armas 
Porrueueus, combatendo bravamente os Ma· 
kololos que tinham in\'adldo os nossos ter­
ritórfos, e cuJo heróico comportamen to, 
como o de Serpa Pinto, tinha originado 
rcclamaçõts por parte da Inglaterra, que 
alega"ª que os Makololos eram seus vas· A 3 de Março, tendo sido ocupada sem 
salos, rcclarnaçôts que tinham tido como resistência do Inimigo a 1>ovoac;ão de Na­
íecho o Ultlmatum de 11 de janeiro de 1890, guema, onde bivacamos, sentiu-se logo de 
que obrigou o Oov~rno de então a mandar manhã, um vivo tiroteio. Pormadas imedia­
retirar aqueles valentes das posições que tão tamente as íõrças, o primeiro pelotão de 

gloriÕ~f!~~~~ 0~f~vp~1r~~:~:;,di!Bénemé. ~~~i~:ªd~~n,~~t~~!ª:':J!~~a~ 0o~~~~eiJ~ 

sagem para Mo çambique, tendo tudo 
decorrido na inaior cordealidade e 
bril ho e sendo tratados assuntos da 
maior im portância. 

rito da P4tda•, o nome de joão Coutinho a\-ançar na dirccçSo do fogo que se ouvia 
tinh2 um enorme prestígio: os .\\arinhciros cada ,ez mais intenso. escondidos no mato, alto t dtnsíssimo, nio 
sentiam por ~te uma es~e de adoração; Iam os dois pttotõn sob o comando do se viam, sentia-se apen2s o foio \'Íolento 
quanto aos Ouardu-.\lannh.as daquele tempo Capítlo Pa.ssos e Sousa de Jníantaria 4. que fadam. Vín!lam chtrando reforços o 
só tlnhamos uma ambi(lo: seguir-lhe o Panimos em a~lendo, e coisa de um que fêz com qut o lnfmi&o desanimasse, e 

ueÁ!°Ubtr que fie la comandar a Cozn. ~~!~~i~r'i:º,:df~~:~~· ~~~",!h~: ':m"C:: ~r:!!' e'!ªi~~;:ui~~· d~~~r~a .~;ili:::S 
panhia de Marinheiros que ia comba1tr os balt com os Na.marrais, em uma dareira, indigtnas de Oomet da Costa, e recebemos 
Namarrals, eu, modesto guarda· marinha, on•1e os nos.tos se batiam no meio de um ºrr~ne,'!' d~•1rtod0r1CC0051h0•urtrosªº 0bfi·i~1•1q5u•d·a ºcond

1
uenaà, 

que só pensava em «Servir• e em ilustrar ,.iH1 tirottlo, e mna gritaria e um barulho .._ ... ... .... 11 . 
por mim o meu nome, resolvi ir ter com êle infernais. Mousinho de Albuquerque nos íellcüou pelo 
e pc<fü·lhe que me levasse como subalrerno. Eiuendido togo em atiradores, o meu nosso comportamento naquele primeiro com. 

~ué~n~ ~:~~,i~;F.~"~:~:di~e~~1o'~:n~~~Ô~~~j i~~º~~ie ~~·~~~1!~!~~ª '~~sr~~~~.º~~~ª m~~~~ ~Ô~~O,e u~~,P~~~~~e~1 1t::'n~ª.1i~o~~ v~~~~ª ~~ 
da Arm1da, e encontrando-o em um dos perto nos í& parar, e joelho em terra, os diz, e muito bem. 
corredores do Mlnfst~rio da Muinha, apre- M:irlnhelros começaram a fozer fõgo por foi assim o combate de Naguema, e 
sentei-me e fiz-lhe ali mesmo o meu pedido. descargas, à \'07. de comando, para os sítios nele o meu baptlsmo de fogo. Na Ordem 
Examh101Mne de 11110 a baixo, e parece que onJe se via o fumo dos tiros tlo inimigo; dê:sse dia à Coluna de Operações figurava 
não lhe deugradou a minha decisão. fui dos Namarrais ndo se via um só no meio do com louvor, que Mousfnho de Albuquerque 
nomeado para MO(ambique. matagal espêsso, mas as balas zumbiam-nos era muito parco eni dar, o nome de oficiais, 

Oeide e-t.se dia que o Comandante joão aos ouvidos e iam fu.endo os seus cstra~os. marinheiros e soldados que tinham tomado 
Coutinho sabe que tenho por êle uma grati· Poucos minutos depois cessava o fõgo parte no combate. 
dão, uma aml:iide, e uma d~icaçào, que do inimi20 que um reconhecimen10 dos au· foram mandados tx~ir telegramas 
es1es 32 an<>! passados e o te.r depois ser· xiliares deu como tendo desapartddo. para fl.Rti t para o Oo' hno, e o nosso 
vido multas ,.eus sob as suas ordens, só Tocou a cCnsar roeo• e vtio ordem Comandante telegrafou ao Comandante da 
fizeram eumentar ada \'tz mais. para rellrar·mOt .. \tal 1Jnh:amos dado meia Di\•islo Naval t ao Almirantado dando conta 

Partimos d1f a dias no ,·apor e Zaire•, volta, ,·irias dtscara:u cerradas fiz.tram·nos ::S~!~~~~e~~~; rg::.~ossas armas, e 

~p?t~~ ~e P~lJ~Jr!olo Coutinho ia como ~a:e~:!~ 'Iti~!.~ a~~if~~1a~u~'oe~~~g o - Omr1'n1çu pªarll•e•1lnpohavoaf~doo ddotsleb~o·midoo, 
A Companhia de Marinha tinha J76 pra· caiu ltdonda ao dtlo uma pra('I de mari· - ho ,. • .u 

ças de pu.t e sargen1os, t S oficiais, alán do nhagcm, o a;rumete n.• 150 da 2.ª Compa- um dos principais redutos dos Namarra.is. 1 
Comandante. nhia do Corpo de Mninheiros, Vicente da Nessa noite enterraram-se os mortos 

Evocando e figura de Mous lnho ~!~~o~~&r:·/c°~~!~~:~ª 1!~r~~~1i;~ ~!~ ~i~hC:d~~1bu!u~~~~e d:rss~Pu°i!!:;ª;~,!~~:; 
Governava enllO a Província de Moçam- fe~fd:.u~:asõ~~~á\•~e~~~'to q:m:t!j~ :~:~:~ :'aTsº~da:~,~~~~~t~nS~1~"::'niiu~stfv~~~ 

bique o \•enccdor do Oungunhana, Mousinho dep<>is na :ambulância, quando o combate ali um ~adre que, como depois do combate 

~~a 1~~~1';~~~1!eê 1~!:n~f~~gi~~~~:~ê!~ Óus~~ ~~~bg~1;a A~g~~!~~&~~c~~s ~~1~ª~~1~h~~ ~:,1e:~~: ~=s ~l:~W:ti~,,:~~~1r5rÍ<1g~~~8v:r~8:g:1 r~ª:~~f; 
~~~~~1~10~!~~~o~n~Ó ~:r1~r.16~m<!: ~~r~i~~ braç:~.~~~~~~~d~11~~~ ~~~a tf.í:~ªe~~n~ag~~ ~0to~~:a:~e cr~zl~~~~~o~ºp!~i~~i~~·d~tr,e~: 
~i~~:ªa8~~~1~:1~~o~~~e~: :f~~r!id~u~i~~~; ~eet~la~i~h~~o:!" c~Ó1ra~~~g~nJ~~r~º e~~~~ ~~~i~e ~is~~;r:J~gr: i~eC~Jl~~~~~: ~~ 
o ter servido sob as suas ordens e o ler me- a manga da amlsolJ a arder; o tiro que o todos fizemos o mesmo. 

~~i~~Kuf:~ ;:~~trº~i:~~~~~~~~Ó. e que ~e~~~i~i:~u~~d:! ~~~mv~~~::n~i!~~~~i~rb! pontaoA'•.i,:no't'1·t"•~~o~s~1N~a~mr11dmrlrra~1~s•d1ºt11s!!c:,.mmin;r~1ºaes· 
A 22 de ft\'treiro p2rtimos de Maçam· à nna.lha a manca, to meu camarada Ouarda . - •• 

bique para a base de opera~. em Xatule, .Marinha Cuqutlro apagou-lhe com as mãos ,·ezes o acampamento, mas estanmos àlerta 

ULTRAMAR 
~to mlli11r da Capi11ni~ Mor das Tcrru o logo do rn10. • íonam r<pchdos. 
Firmes, de que era Cap1t10 Mor o cntio E no dia squ1nte marchamos tm diree-
CapitJo Oomn da Cost1, hoje Marechal do 1 A luta ganha Inte nsidade ~o ao lbrahlmo.• 
Exérdlo Portueub. Poi eom ~e que eu e os 

ven de-se e m Lisboa n a meus camar1du almoçamos n1 sede da Ca· En1re11nto o loeo eonlinu1v1, <Stando (ConcJut no prdxlmo ndmtro). 

TABACARIA Mo e 1 
pi11ni1 Mor, naqu<le dia 22 de Fevereiro de em linha de 1tir1dorcs 01 dois pelotões, .e 

NA O 1897. nos fl1ncos os irregulares. Os Namarrais CONDE OE VILAS.BOAS. 



4 Ultramar 

DO PASSADO AO FUTURO fi Congressos de Povoamento · 
e de Imprensa 

Além dos \An -::. a que temos feito 1 A t r a y é s ~ a E. X p o s i ç ã o e o 1 o n i a 1 . . . 
referências, cm profecto, para reali zação 1>:1· 1 
ralela à C11'.posiçào Colonial, em montagem 
no Pôrto, cstào sendo or~amsados meis A l l!xJ>O&iç.ão Colonial Portuguesa, 1 c.urvar·se, lrJthuamcntc, perante o arnês se: .. 
dois:-cpovoamcuto• e c:im1>rensa >. 1c11jo dia Inaugural se 3proxima e por cuja \'erode Aíonso tfenriqucs, as barbas pro-

Foi a org1nis..1ção do primeiro cometida reali zação se m:inHesta, dia :a dia rn:iis in· fét icas do O:ama, a espada invcncí\•el de 
l Sociedade de Ocografia de Lbboa, colccti· 11enso, o i• terhse de todos os por1Ugueses, Afonso de Albuquerque. 

~~·~~v~!,,?:~~ut:,~:d~~~~~~~~eo 3~t!~,sç'õ~~~ l ~ª~::v:~1Íál t~~~~b~e~~~~~1~ :u~~ep~~s~~·!i 1 
de stb[~~'~:n~~o ~l~~~~1';~:s:n~~!~a ~~e~~~~ 

tendo •Ido por sua inkiativa bast.a.n1es \'eze-s fntr·se nos extensos domínios de Portugal 1leo, ted:, sempre, admiradores fcr\·oro~os 
focado o problema. 1 no Uhramar. e sinceros .. \s grandes datas da História, 

PJra colccttnea de estudos e preparação O Hpttto retrosr~ti\·o, naturalmente, mesmo u que traduiem d.tSCal .. bro e dor, 
de ltses reOnlu 1t a comissào técniC3 da So- teri H honras da cunos1dade dos visitan1es. como o di• de Atácer·Qu1b1r. como a der· 
cicdade, que comp6s um programa e \"IÍ ini· Todos _qu~rtr.lo _\·er como r~I possi\·el, em rota do Prior do Crato, como Toro, nlo se 
Clar os trabalhos rt:Spttti\"0$ para a «1t'bra- territórios 1nh6,p11~ e longiuqaos, construir apaaulo nunca d1 imagmação dos portu· 
Ç'io do Cona:rnco. um outro Portugal. cu~. como lt 1pag1. numa lous:a de es-

0 po\·oaimtnto d.a.s colónias portugueus A tpoptla dos Ocscobrimtntos e das cob1, um duado coma1do. 
E dos sector" cb CQlonisaçio o mais \'Uto, Conqufstu, tio .cara, sempre, ã s.tntimen- E' que o Pus.ado tem vida prõ~a. 

~~~~11~<~~ii~!:1uª;~~~:s q~!~ ~f;k~~~e~ ~~:~~~~ei~:Rl~~~·. ~~~~: ~~~nf:~: J! !~~q1~:;·c~:::·~0 :tfr:::u~a~:·~~t~h'i::;: 
India a na Occania, que englobam as mais heroísmos e de cundtias, de sacnfícios e se quiserem. 
vari:adu r1~:as e costumes, com densidades de 1riunros. ttpan1osos, teri, na üposiçlo, E, :auun, o.o lado do progresso que, cm 
dispares, o assunto é complicado e exige uma esptt1e de alt:u. E o português, por 1õd.i a 1>ar1e. crava • sua picareta irreve­
um it-Undc: desenvolvimento para ser tr:uado. mait céptico, por mais indiferente, por rent(', o v<1tígio do q41e foi conserva-se. tei· 

Tem 111uuralmcnte de compreender as· menos pasi;ad/Slll ou mais futurista que mos:irner11e. obs1inadarnente, como se fôsse 
peetos (ln assls1·~ncin, imign'l.Çâo, migraçft.o, sej!'I, fi:or~. embtvrcido, tôda a série de sagrada e intangível a sua permanência no 
económico e social. J tá po\'o:tmento euro· ob1cctos, de figuras, de mapas, de legendas, tempo e no cs1>aço. 
peu e Indígena, fC'itO corn de~loc.ações de de aspectos que lhe evocam o esfôrço dos e, como o espfrito humano, quando 
naturais 1>1\ra correcções de densidade de grandes r>ortugueses da. Aventura e consi- quere ser justo, sabe dar a cada coisa o seu 
popula.çlo. li' ainda casos especiais de per· dtrartl, com enternecido espanto, a estatura \'a1or, \'tmos assistindo, 1>or lôda a parte, 
manência acidental, como se \'Critica cm dhst Pu~ado gigantesco. desde os pais~ mais tradicionalistas, mais 
S. Tom~ com os serviçais e em Macau com 1 Ol21m o que quiserem: que o Passado co11strvat1ort11 at~ aos que mais se ufanam 
01 pe>eadorti e muí1imos chineses; o oro- nlo \'Olta: que ~ es1t1p1da a contemplação do seu t\'lltÇO matenal, a uma respeitosa 

~~~:ar~:C~~:~~~~ 1{;:10e~~itos d• imigu- ~~.~~e. fR!~i:C"r:, ~ f~~ :P~~~~·~r.s~ ~~~= :":,~~:·~~ !1:r~f.r~~~~~~'fls:d:sp,~~~ 
A coloni.uçio por brancos, europeus do d~prho pelo que ~ de ontem e do inte- consub,.t•nci1çào da resis1ênda humana. 

ou u.similados, nas regiões planáhica.s de rbse pdo que ~ de amanh6
1 

tão em ,·oga f os homc-nt, tempre orgulhosos do que 
Angola é um dos mais. belos t~mu do "." ciertos meios que aorcgo-.am o stu enér- hzeram, por ma.is rconoctastis que pa_re-­
po,oamen10. Tem merecido a atenção de g1co modernismo e pr~gam a guerra s:an1a ç1m1 1ul2~m vtt, ti.1..-ei, ne55a. rcsjstê:ncia, 
muitos estudiosos e provocado rderénciu conira o saQdos1smo e a pieguice du re-- um priEm10 da sua obra e a dtmonstração 
1os estran)tlros que a colónia \'i3itaram. cord1çõet hlstóricH... de que nlo é do vlo como se diz aquilo 
TMas as teses que o comprtti1dam são, A crandc mas$1 dos partugucses M-dc que os br1ços ergueram e os cérebros 
twidcntemcnte, de etp«ial interisse, embora conOnu;1r a \·ibrar com a narra1iva dos feitos pcnur1m, cm CO•nunhto de esforços ... 
vctScm ISSUnlo deb3tido. de Quinhentos, h.i~c comover-se com o Eis porq11c, na 1 Exposição Colonial 

Mu o estudo da colonisaç.ão por euro- Drama de Pedro 1 e a desditosa Inês. há-de- Portuguesa, como, de rc:sco. em qualquer 
pcus nAo pode, 'videntemente, circunscre..-

certame reJli:udo ou a realizar, os asptcto­
re1rospccci\·os s!o, de todot, os mais amos 
ros:amente fixadot. 

Mas eu nAo prctcudo ditsertar sõbre o 
subjecdvlsmo dos visilantes da Exposição 
nem, 11mpouco, mosorar acfrca de postu­
lados que dilem rt!J>eito a sistemas próprios 
e bem conhccidot. 

Quero, apenu, com estas patavras des­
prettnsiosas, focar o vsk>r que rtpresen­
tari, no conjunto do grande certame de 
propaganda colonial, a dcmonstraçlo, pano­
rimica ou grific1, du ocdvuàdts qll<' .. 
rclaaonam com o futuro dos dominios ultra· 
muinos de Por1u1t1f. 

E porque ntas achvidades, se-ndo essen­
ciais para a \Ida das Col6ni.t$, SCJ.t d.as. 
nossas seja du alheias, cariecem, no Ct'rf21me 
que ,·ai ser inaua;utado em 15 de junho, 
de um destaque etpeclal, importa que o 
público, rn1a:ne1iudo pelo Mntimcntalisnio 
do Passado e 1>elo exotismo da etnografia 
colonial, nilo deixe de considerar o que 

~~~~s~1 ~sd:1~f.~e:1~ ~"'r:c;~ h~~~~n~~ªseoa::;s~ V- .... podtrá ser ~s.sc Futuro de q ue tanto se rala 
e tão alto se npre~oo. 

dcscnvolvfrntnto que se \'at acentuando, 
dumll mant'ira Rtral, em todos os territórios 
11àC.IOt11tlt tlQ \llu .. i11it1 1 a \ida Jo europeu 
tornou-te mais ou menos suportável e os 
recursos de ci~ncia , os meios de transportes 
e conm nlc:h.,'ÕCS modernas, o confõrlo e a 
deftta contra os ngores dos climas, trans· 
formaram para.a:tns inhospitais ou pouco 
uüJiveiJ, em 1onas de \'ida possh·el, oode 
a rHl\téncu é rf'lauvamcnte ficil, le\·ando a 
1dmi11r. sem prote>I01 a afirmação de que 
hofc 1.i nlo bJi terrn inaC:e$sh·t:is ou inhabi­
úreis. 

foflm usim modificados os aspectos 
do po\·oamcnto que lt~m presentemente. 
nos ractortt cc.onómietlS, a sua principa1 
facett, pois ac rcpucutcm no Ultramar as 
dilkuld:ades que antolham os meios sociais 
do f'>fs. 

Curiosos vão ser pois os e-srndos apre­
sentados a ~ue C~nRresso, porqae icem de 
ser encuac101, ht:ilmer11e, nestes moldes -
rep1esen1rinclo uma \'fllíosa contr1butção para 
a sohu;_!o do prohlem1 da imign.ç.i.o nado· 
n31; C1 11m 1\111 111bst<lio para o Oovêrno o 
resolver. 

O outro Congresso que se projccta 

realí1.a.r JHOlllO\'t unu1 reünião de jornahsfas 
d4 mclrt>pok ç J u Coló nias para o e~tudo 
da acção da Imprensa, sua especialização, 
protcçào, combinaçlo de es forços e por 
assim diier, confraterniu.çlo. 

E' sabido que os jorn1is da Metrópole, 
epe~i1lmen1c os chamados d a "gr1ndc im­
prensa• tttm nos seus elencos redacto_riais 
cspeciahz.ados para 1ra1ar de assuntO:i dn·er­
sos: poli1ica, desportos, teatro>, tt.0nómicos, 
rua (CISOS de poUOA), sociedade, cinema, 
tauromaquia, e1e:. Os assuntos coloniais, 
com exctpçóts tio raras que se contam 
pelos de,Jot, do tratados tpisôdicamcnte, 
hm111n,Jo-se 01 per16Jicos i publicaçlo das 
iníorm1ç6tJ de caricttr oficioso ou às noti· 
cias que di~rl:amentc, em c1rculn, são ror­
necidu por um rt>pórte tda Arcada. 

A' revis1u e jorn3ls da especl3lid1de 
cuecem Oc rtmblcnte, protccç~o do pt\bhco 
e d11s lns1Jr1ciu oficiais-lutando, quási 
tõrh1s, com d1ficuld11dts. As próprias edições 
oficiais de car~ctcr colonial necessitam d urn:i 
maior divula:1çào para corrcs1>ondcr os seus 
obJoctlvos. 

Por 011tro lado, os jornais das colónias 

O futuro de Portugal .. td 11as suas 

~~o~~ ;~!~lr~/~1:· ~':O~~: 1~~~f!!·. d!~~·~~' Cold~~~~~ 1a fra-ic ~ 111,ta. E', mt~mo, per 
d1..~s prolhsionais cio 1ornahsmo. A acusa~o feita S1mp1e:>mcntc, à fõrça de batida e re· 
que se fti ao prorenou.do do País, de não batida, ~ preciso dar·lhe uma nova vibra­
mini»trar l gfraç.\o escolar ensinamentos ção, é indispend\'tl coníerir· lhe-u.m interêsse 
sôbrc 1ssun1ot coloniais, por falta de com- nO\'O. 
p~ndio" e conh~mcnaos próprios-pode Primeiro que tudo, urte acarinhar as 
ser utensh·o aos propntúrios e dir«1ores iniciativu n1cion1is. O esfõrço ponug:uês 
dos 1orna1s portuguesa que hmitam os stus nas Colónias tem de intenuhcar-se, para 
horizoní~ de uploraçào indu.striaJ e in1""° que as Colónfu sejam cada \"tl mais por-
lcc1ual. tugu6as. 

De hi mui10 que nm sendo rtt0nfle.. Doutro modo, deiundo que ao desill-
cida a ntee~sldade de are1a.r o conceito de terêsse nacional se sobreponha o interesse 
que •O re>to dt Pornaph nlo interessa... cs1nnftiro, o futuro de Portu.pltstirá, real-

Dtbat~r pu1s este ... assuntos numa rcü- mente. nu Colónias, rnu será, tn.tão. um 
ni5.o, mOc-lhta embora, mas que é a pn· futuro perdido ..• 
mtira, e pode ser l\til, não dtixa de ter a 1 
SU3 opt>nunldadc quando no P4ís se celebra • 
um certame da natureza da Primeira E.xpc>- • • 
slção Colonu11 l"ortuguesa. 

Hi dias, m~o amiga pois.ava-me sob os 
MIMOSO MOREIRA. 1 olhos um op1lscu10 elcaonre, em coueht! 1 

amarelado. Um 1rntt-1ítulo discreto: Fomento 
de Angola. Um 1ítulo clucid3tivo : A •Ct.jar> 

Do foma / do Comércio e das Col6- e o problema do mllho aflg<>lano. 
nlas. De en1ratla.1 após as paklvr1s necessárias 

de eipllcaçAo, htoutras que quero fixar, 
aqui, como afirmaçlo duna propósito cm 

O Estádio 
de Macau 

11 

1 

'I 

que ~ 1>rt'Ciso 11c111ar: O uttnso ter1llc$r10 
dt Angola, o maior dt todos tm qut jta· 
nttj"l a band. ira '1trde-rubra dos qUUlDS1 

/01 o tscolhldo para o dtstnW>frimttlto da 
sua acttvldadt, por ser aqutlt, de t6das as 
posstss&s portuguu.as, que mais cartte 
dt valor'.zaµlo 

E, a t tcuir. aponlando uma \erdade: 
As imensas rlqutzas lmproduli._as do uu 
solo /irtll, naJ tntra11has do qual corre 
uma selva promtltdora, ndo podem perma-
11ectr por mais tt:mpo imobilizadas sem 
que corra gra'tle rl.sco a prtJprta scbtrania 
naclo11al. 

Assim o e11h•11dtm todos os colonos e 
nesse sc11t1do .st tem orlc11tado 110 <:onti· 
11enfe a propoga11da do Ultramar Por tu­
guts. 

Creio que e11as txpr~sões, pelo aspecto 

~!~f~H~~~~~!~1 •;::~~6::~º àn~~co ~~~~~:~~ 
bon~'1i;1~·~~~~~r ver as emprcus jnduslri· 
ais, que, para os seus cap11ais, usam esc;o.. 

l
gn NúMrno FOI VISADO 
PRA COMIUÃO D~ CtNSIJllA 1 



Ultramar .5 

1 UM COLONIALISTA ILUSTRE ,A hposição Colonia l ~I 
1 • e a Galiza 
o general João ~e Almeida e a sua actuação 1 Como temos acentuado, autori· 

Ult t .. dades consulares, na Galiza, teem no ramar por ugues ~is~:~~~~~ ºr~~,~~~ç~~vi~~ i~~~~~ 
çAo Colonial. Aqueles funcionários 
estào dispensando uma grande acti· 

l 
Noticiou a Imprensa diária re- povos rebttdtS, p<r"!illndo firmar • dtfinir \•idade no sentido de por todos 

centemenlc, a promoção do b~iga .. ª froê:'~9f8:.~:~:~: :~n~a r!~~:~ utor os meios ao seu alcance, atrairem 
deiro joão de Almeida ao pôsto delas colunas d• ocup~o dt PtcO!o, Ottl.trt ao Põrto, durante o certame, o maior 
general. • Ctfima, s•ndo ftrido. número possível de galegos. A pro-
. ULTRA.\iAR. como publicação tia ~~'!::ia'ti!~' .d~•:.~~;'.~~"d• ºu•~~·i:~~~ paganda inteligente e tenaz que leem 

u1er termos mais prdllcos e de menor a~· 
cance 11aclonal, exporem, assim, os pro1>6s1 .. 
tM que as in1ma111. 

111te1ramente votada,_ pela sua qual~· riincrária de Angola • claboraç!o d• duas leito está despertando um grande 
dade de órgào oficial da 1 Expos1· fõlhas d• rcftrida carta, o •<11undo p<la ela· interêsse na Galiza, o que é assina· 
çào Colonial Portuguesa, à causa do bonção da estatísuca de Angola. lado pelo número de consultas que, 
colonialismo português nào quere Tem pub\1cado divenos trabalho~ de diàriamente chegam à direcção da 

. f 't alto nlor nuhtar e m6rlto lnvul&tr, d1stln E i fi d bt deixar de apontar o ac o, nas s~as ~uindo-se entre êl .. 0 seu notável livro su xpos ção, com o nn e o erem 
f quando como esta Cefar, abrevia­

tura d
1

a Com1n
1

nhla dos Ccreafs e farinhas 

~:d: ~1~1::.1~1.ª~ i~d~1~~R~'~::"~~;!~1,,ic~·:é 
apla•:~ir ;ª~~.ce;:;f~~l,~~ó. sea~é .re~~','"ª~; capl· 

colunas, por se tratar de alguem de Angola, pela inteligência e patrlotfsm~ informes sôbrc meios de transporte, 
que por essa causa tem dado o me· nele revelado, dada a forma como concebeu alojamentos, etc. Destacaremos das 
lhor do esfôrço do seu braço e do e oric1Hou a sua administra~!~ no distrito pessoas que mais teem trabalhado 
seu cérebro. ~;ta~:,~~id?. ~:!~~ª d~~/~'~r~ pfo~ã~ ~~~~~! em tào patriótica propaganda, os 

tais portugueses da Mctró1>ole procurarem 
o amplo terreno colonial para sua exf)an· 

A proposta do Conselho Supe- que ainda ac111al111ente sào seguidos, na sn• srs. cônsules de Portugal em Vigo 
rior de Promoções, para a elevação maior parte, com xrovcitoso resultodo. Nela e na Corunha. 
ao generalato de joão de Almeida, ::;,'~ª:Jm?ni~\~;~,v~ ~;~é~~u ·.~101:~o~un1~~ Dentro ele breves dias, deve sair 
fo~a, assim, a actuação do ilustre grande é 0 seu espírito org•nlzador e previ· um decreto que dá a maior soma 
militar na Afrlca portuguesa: dente que mereceu as versões alemã, in&lcsa de facilidades na passagem da lron· 

s!o. Ao contdrio do que se tem verlficido, 
por cxem1>lo1 com a U!l~ca, cuia cxpnns.ão 
rndustrial e comercial no Congo assume, sob 
determinados aspe-ctos, CJraccerístlcas colos· • Poi o brig.ideiro joão de Almeida pro· 
sais - a Katanga forncceu·me o ensejo pre.. posto p:ara promoção, por escolha, pelo 
cioso de o no1u- o lndustrlallsmo ponu- Conselho Superior de Promoções reconhe· 
gu~ teme, no geral, o can1po Imenso de cer que, entre todos os candidatos, era êle 
actividade que lhe orerecem as nossu Coló- o que mais se disthlguia, pelos seus altos e 
nias relevantes sen·iços prt-Stados aCI Exército e 

'tti um receio, quJsl supersticioso, • à P~hria, porquanto: Ttm cinco IOU\'Ores, 
anquilosu in1ciatius que loaradam, no UI· quatro dos quais por operações em campa· 
tramar, hato sea~ro e franco. nha e nas quais re,·elou valor, serenidade e 

Ora o op1bculo 9ue me mandaram e .me alto espirito militar, send~lbe concedida a 
sua.eriu E51e arua:o srneeld acentua, preasa- medalha de ouro pe•os stn1ços distintos ou 
mente, a quebra dhse r(«10, que ~. como re-le-n.ntes no Ultramar, pelos aetos e impor­
~uem diz. a superstiçlo do loflllnquo, do tantes s.ervi(OS que- prestou na Pro,·íncia de 

esro~~~"~:Íae~a!n~~~'!~ero. ainda, res· ~~e~~; .. ~~ ~~ ttu111~'.°i.~~~~~ s:';~;,~:o~ 
pigar, prO\'Jm·nO btm: $40, aftm dtJJO, OJS ocupação do referirtO distrito por uma forma 
grandes tmortsas as úmcas qut tonst-( brill1anlihim1. ~tSla rase da sua \ida de 
guindo reümr as enorm'-s mas.sas dt capl· m1htu plltnttou elendamente uma \"Ontade 
tais capazu dt desc1111"ltit.r tm alta ueal111 tirme e enér~ra, orie-ntada por uma grande 
dtftrmmad'l pradu,ao • .se cottvcrlem, a1 ulit, cap1d. da<1t' n ental., que t.10 prestiR]osa tor­
por f~rça da su.:1 acllvldadt, tm mur"lhas nou a 1cçlo do seu comando, cheia de pa­
tsl4••t1s t st,uras qut prottgtm «>m confl- triousmo e miciam·a. 
anca t as fixam no solo africano as cor- Desta sua decisin acçio resultou a paci­
rtntu de imlgracllo qut arrastam stmpre ficaçlo da rt2ilo cnnllada ao seu go,·êmo, 
na sua rcctaguarda. . • bem como a Ji\•re circulaçio com o Humbc 

Os homtns da Companhia dos Cereais e Cuama10 e a :.ubmisslo<la ricaeinsubmiss:a. 
e Farinhas de Angoll, propondo-se, montar, re21lo ocide-ntal dos Oambos. 
e-m Non Usboa, uma fábrica de moagem em 19"9 comandou as coluna.s de ope-­
grandiosa, vão, ~r.tamente, enírt-nlar um utnts do eva.te, cuja ocupaç!o se deve ao 
problema dos 111a1s 11npor11ntet para a tce>- seu ,.alor e tenacidade result.rndo da sua 
nomia do maior dornfnio 111tramuino de en~rgica acç.ão o estabe-lecimen10 de uma 

1 Portu~al. O seu programa de acção, que linha de penetração, que deu l112ar à subsc­
me ro1 dado apreciar, cornporta empreendi- qftente submfssão dos outros povos circun· 
mentos dum alcance notável. vizinhos do Ov1rnpo e a ocupação de ter8 

. Trata-se, ev1drnte111cn1c, clurn esfõr~ rltórios. ptrmilinrlo formar a base para a 
nacional que nào carece de comenulrios, fixação da fronteira Sul de Angola. 
tão elevado se mostra, mesmo sob o cnrdc- Ainda no rnes1110 ano comandou a co­
ter merca.n1ili~ta lma~1ente a IÕdlti a emJ>rb:t luna que levou a efeito 11 ocupação do Baixo 
come!cfal ou mctustnal. Cubango, ncção esta considerada. superior-

E é ~s~c esfõrço, a que quero render o mente, extraordinária, relevantlssima, por 
meu dt-e1d1do aplauso de portuguh, que dela ter re:>ultado a penetração da soberania 
deve ser põsto corno exemplo, num pafs e da Portugal :ité aos confins do Sul de An· 
numa época em que o velho espírito de eola atrav~s de regiões desconhecidas e de 
Aventura, que dtu mundos 11ovos 110 mmtdo, ' 
parece andar abatido e desterrado. 

A f Exposi~ão Colonial PorlneutSa, 
consagrando-se, numa considerável parte, 
a most~'" aos pormgut'Ses as possibliMa· 
dts nacionais no Ultramar, ui criar, certo, 
estimulos "º''OS. Novas enua:lu \'&I ro. 
mentir. 

Importa, J?Ort1nto, que tal exemplo stji 
salientado. sqa a.loriticado. Para que, 10 
con1tmpJar o que se fh e o que se ftz nas 
terras que Pouugal de>eobrrn ou conqui_s.. 
toe, por êsse mundo, surj,, naturalmtnte, 
ante cada esplnto maravilhado, t'5tl cu. 
tez.a mabalánl: i Quanto s.e pode fazer, 
ainda! 

ltUOO ROCHA. 

ULTRAMAR 6 lergement• 
dlatrfbufdo P•· 

las Colónias. consulados e casas de 

Portugal no estr•ngelro, centros de 

turismo, estabt leclmentoa de cultura 

e ensi no oficiais • partlcularea, • 110-

clações comerciais. egremlaçõee, or· 

ganlsmos colonial1, etc. 

Cais de Lourenço 
Marques 

e francesa. teira, durante a Exposição Colonial. 
~;~d~ b~~~~,d~l~o~~sJ~::~~r~~. jolo de A exigência de fo rmatidades legais 

Almeida, comandou diversas e fmportantu será, por isso, reduzida ao mín imo 
1 d <;õtS cm Angola e que e a fronteira, por êsse decreto, ficará 

~~;;,::nto• ês~~!r~omandos nlo rosscm erce: aberta, até às 24 horas, em quanto 
~~~~~0"~s"!;!~~u·, ~~~~~·:,_0p~t~~'.":~~;.~: durar a Exposição. Dispensamo-nos 
!idade de govtrnador •. pela lmportlncla de encarecer as vantagens que tal 
dos cfoctivos du rtSptctivas colunas e das resolução trará 30 grandioso cer· 
op<ra<;õu rcalizad,., e .... comandos se tame portuense. Os serviços muni­
podcm conS1derar de igual ou superior valor cipalízados das águas e saneamento 
:;:~,;·~d: ~~~;:~:0~':u~·:~: estão procedendo à instalaçào de 
tam da sua !Olha de matricula ccuJ• redacçlo uma nova e completa rêde de cana· 
constata o alto nlor com que rutS S<r-l(OS lizaçâo para abastecimento do Palá· d 
for21Q~n1~~~~~~; ~~.í~º:,~~~~ tm com· cio ~e Cristal. A Inspecção dos ln· 1 
bate, rccusando-st numa delas 1 abandonar cênd1os reclamou contra O lacto do 
0 comando da coluna. dtlmetro dessa canahzação não ser 1 

Que lhe foram conce<tldas di>en•• con- suficiente. Em conseqüência dessa re· 
:~~ª~0~,~~.'~;~~~~.r~~~r~º:s ~~ª~=~ clamação. deve~ ser mo~ificadas ai· 
distinRu•m pela sua importlncia e valor: gumas das canahzaçôes, 1a 1nstal•das. 

Comenda e Grande Otimlato da TOrre 1 & 
e Espada~ 

Med•lba de ouro por smíços distintos 1 
e relevantes no Ultramar; brl1adtlro de lnfanlarla, João de Almeida, 

Medalha 11111itar de ouro da classe de para a promoçio a Rtner:d, por escolha, 
bons serviços com palma. para prttnchlmento da vaga ocorrida no 

Orã~Cru i do Jmpério Colonial. qu:11dro do generalato, pela passagem à re-
Que prestou importantes serviços t~cnip scf\!a do sceneral EuRénio Augusto Almada 1 

<:os àO Exér~ito e ao Pais, corno se cons111a Castro B1lstein de Meneses. 
da sua fõlha de matricula pelos diversos lou-

vore0~~ .. :~~:~;,~~ ~?.bf1~~1,1~~crsos lr•b•·. Reproduzindo êste notável do· 
lhos de grande valor milhar e mérito !iterá· cumento, ULTRAMAR presta ao 
rio e cientilico,revel1do1esdu111•e•p•cidade Oeneral )oào de Almeida a home· 
intelectual multo superior ao vnlgar; nagem a que teem direito todos os 
Maio~"~:~:.~;' ~·b~g1~:~!;.~0c~:,~~,~~07,~'':'g portugue~es que leem sabido, como 1 
curso de engenheiro çivll pela escola de êle, prestigiar e defender, longe ela 
Paris. 1 Metrópole, o nome augusto de Por· 

Por t6das estas razões foi proposto o tugal. 



6 U ltramar 

• Informação da quinzena 
O que se faz para a Exposição 

Leal da Clmara 

O talentoso a rtista e professor Leal d a 
Câmara, que está encarrtgado da decora­
ção da Companhia de Moçambique junto 
da Exposição, e sua cspõsa, ofereceram, 
hã dias, na sua res idência, um chá, a que 
assistiram os s rs. 1eaente Henrique Galvão, 
director-técn ico ; Henrique Mouton Osório, 
engenheiro e chefe dos serviços t&nicos i 
Eduardo Lopes, secretário Oeral da Exposi­
ção i e os artistas, em servico nas obras da 
Exposição, Octávio Sérgio, josé Luís Bran· 
dão, Abel Moura e Ventura línior. 

Leal da Câmara, num pequeno brinde, 
agradeceu tôdas as provas de camaradagem 
que lhe teem sido dispensadas por todos os 
que trabalham para o êxito do certame. 

Respondeu o s r. tenente Menrique Gal­
vão, em breves palavras, db:endo que espe­
rava que, no encerramento da Exposição, 
todos os que, ali, prestam o seu esfôrço se 
tornem amigos. 

Representação d e Moçambique 

De Moçambique veem, também, tomar 
parte no certame cinco familias de landins 
e uma orquestra típica de marimbas. 

Representação de T imor 

aos ati radores melhor dassificados. A car­
reira de tiro da Serra do Pilar, onde serão 
disputadas as provas com armas de preci­
são, passou, últimamente, por grande m111s­
íormação1 pelo que ficaram muito melhora­
das as condições p3ra a pri1ica do . tiro, 
mostrando, ao mesmo tempo, condições de 
comodidade 1>ara os atiradores, o que a 
coloca. sob êsse aspec101 em superiori­
dade em re.lação às outras. 

Para as provas com arma de guerra 
estão, também, a ser le\'adas a deito, na 
carreira de tiro de Espinho, diversas obras, 
~~~ f~~~;r!~ci1~~ia~s prO\'aS se realizem 

Exibiçã o de rellqula s religiosas 

Ourante o período da Exposição, e:sta­
rio expostos, na igreja de S. francisco, 
desta cidade, os seus ricos andores e alfaias, 
a magnifica Custódia, o valioso quadro de 
Vieira Portuense e a cripta, que era, outrora, 
o cemitério da Ordem. 

Excursã o da Galiza 

Segundo comunicação recebida da Coru­
nha, e-stá sendo organii.ada, ali, uma grande 
ucursão, que visitará esta cidade durante a 
Exposição Colonial. Nela tomará . parte o 
notável agrupamento artístico galego • Poli~ 
fónica da Corunha>. 

Repres e ntação de Macau 

O sr. ministro das Colónias determinou 
que, do mostruá.rio de Macau , destinado à 

A colonização portuguesa nos Cd- Exposição, façam parte t~idos \Tários, de 
tlmos quarenta anos fabrico locat 

O governador de T imor informou que 
embarcou, em om, a representação de indi­
genas daquela Colónia, com des tino à Ex­
posição, devendo chegar a Lisboa em 14 de 
Maio próximo. 

Na anti~a sala O. João V, que deve 
estar conclu1da e m 30 do corrente, ficará 
instalada. numa sintese perfeita e extrema­
mente elucidativa, a obra da colonização 
portuguesa nos últimos q uarenta anos, q ue, 
por assim diier. será o expressfro índice de 
tõda a Exposição. 

Etnografia d e Angola 

Chegou já, a valiosa e interessantíssima 
colecção etnográfica de Angola, pertencenle 
a monsenhor Ah'es da Cunha, que, como 
ULTRAMAR anunciou, vai figurar no cer­
tame. 

Conclusão das obras d e cons ­
t ruçã o 

As obras de construção do certame 
devem estar concluídas no fim do corrente 
mês. 

Representa ção d e C a bo Verde 

Devem ch~3r, em Junho, a Lisboa os 
~nad~xe;~:iç~~- Cabo Verde, que vão figurar 

Docume nt6rios n6utlcos 

Ao sr. Men rique Monfroy Seixas, de 
Lisboa, que possui um valioso museu de 
maquettes de navios e aparelhagem náuti­
cas, vai ser pedida a cedência dalguns do­
cumentários para figurarem na Ex-posição. 

Represe ntaçã o da Armada 

Vai ser particularmente notável a repre­
sentação da nossa Armada e. p::ira a pre­
parar, visitou o-s trabalhos da exposiçAo o 
s r. comandante Osear de Carvalho, dele· 
gado do Ministério da i\farinha. 

Ali, tratou de assuntos que se prendem 
com o Grupo da Mari11ha, que vai figurar, 

Estação de bombeiros na Exposi- no Palácio das Colónias, em lugar de <lesta-

ção ~i~~;a EJ~e a;t~~~ r:g;el~l~r!3~: ~:~;:,?t~!~~~: 
A direcção da Exposição solicitou à 

Cà.mara Municipal do Põrto a instalação 
duma estação de bombeiros no reeinto da 
Exposição. 

Companhia da Zambézia 

na ocupação e soberania cbs Colónias e a 
reorganização da mesm31 focando a sua im­
portância e 01>ortunidade. 

Para documentar essa demonstração, 
i serão cedidos, por empréstimo. os seguin· 

1 

tes artigos: Pela Escola Naval : maquelles 
do cruzador Adamastor e Go11çalo Velho, 
e bandeira nacional que peuenceu ao Ada­

A Companhia da Zambézia resol\'eu 

1 

mastor e, várias vezes, acomRanhou a sua 

concorrer à Exposic;3o Colonial. s~=r~~~~treun~õ~:s~~e:{sq:u:â,;:e~:te~id~c~a~ 
Concurso de Tiro entre as nações nhoneira Btlra e do aviso Pedro Nu11t s. 

coloniais 1 Pelo Depósito de Material de Guerra: uma 
metralhadora. No1de11jield, que serviu nas 

Organiz3d:as pela Soc.iedade de Tiro campanhas de Oaz~ ; uma metralhadora 
n.0 43, sob o palrocinio do director da Ex- 1 Hotchklss, que servm nas campanh~s do 
posição Colonial e da federação do Tiro Na-1 Sul de Angola e no norte de Moçambique; 
cional Português, realizar-se-ão, em Agôsto, 1 um c:rnhào-rev~lver, que serviu nas cam­
nesta cidade, importantes provas de Hro, pan~as da Omné; ur!'a peça H: 37 q.ue 
com armas de prec.isào e de guerra. servm nas lanchas do Zambete; 0110 espm-

qual figurarão documentos, gravuras, foto­
grafias, etc., referentes à evolução e história 
da capital do Norte, e que deverá coincidir 
com a Exposição Colonial. 

Para figurarem nessa exposição. pensa 
a Comissão Administrativa da Câmara adqui­
rir ao sr. Rafael Calado, de Tõrres Vedras, 
um retrato a óleo de i\lanuel Fernandes 
Tomaz, um dos chefes da re\'Olução de 1820; 
uma fotografia do conven to da Avé-Maria, 

~a uciJaJ~~·feif:1~~1 ~~d~esc~~fe~:Ci~':n;~ 
brigadeiro sir Nicolas Trant, que foi gover­
nador do Partido do Põrto. 

Lenços p a ra o s grupos excurs io­
n istas 

Estão quisi prontos na fábrica da 
Areosa os lenços estampados com um dese­
nho alu~ivo à Exposição Colonial, que vão 
ser oferecidos a todos os componentes de 
• ranchos• , grupos excursionistas e outros, 
que se desloquem ao Põrto, durante a Ex­
posição. 

Iguais lenços serào oferecidos a todos 
os indígenas. 

Medalha come morativa da Expos i­
ção 

A Agência Geral das Colónias vai man­
da r cunhar uma artística medalha comemo­
rativa da J Exposição Colonial, que será 
entregue, aqui, a tõdas as pessoas que visi-

~~~~n~e~e~~~"Cofóir~~. pro\'em ter sido com-
E' uma ideia de-veras interessante, que 

de\'e constituir uma excelente recordação 
para muitos dos que, nas terras africanas, 
se bateram pela nossa integridade colonial. 

Colaboração da Sociedade d e Geo­
grafia d e Lisboa 

A Soc.iedade de Geografia de Lisboa vai 
envia; para o Põrto, a-fim-de scrtm coloca­
das no recinto da Exposição Colonial, as 
figuras mOdelos das estatuetas do cronista 
Eanes de Azurara, dos historiadores Fernão 
Lopes, joão de Barros e Lopes Castanheda, 
dos cosmógrafos Pedro Nunes e- Jerónimo 
Côrte Real, de Vasco de Quevedo e Sá de 
Miranda, ct1ntores épicos das nossas des­
cobertas e conquistas, as quais, como se 
sabe, emmolduram a estátua de Lufs de 
Co.mões, em Lisboa. 

Pro paganda d o c e rtame na Es pa­
n ha 

Nas províncias espanholas limUrofes de 
Portugal \'àO ser afixados 1:000 cartazes de 
propa~anda da Exposição. O di:lrio de Ma­
drid la Nac/011 vai passar a publicar uma 
página semanal, dedicada a Portugal e, espe­
cialmente, a esta cidade e à Exposição Colo­
nial. Será organizada pelo sr. Gonzalo La 
Tôrre. redactor-chefe daquele diário. 

Vão realizar-se, durante a Exposição, 
várias excursões a esta cidade. 

No sentido de intensificar-se no estran­
jeiro a propa~anda do certame, vai a Rádio­
.. coruila emitir de 1; de Abril em diante 
um elucidativo reclamo permanente na Ex­
posição. 

O jornal Voz da Oalicia, da Corunha 
num dos seus t'lltimos mímeros insere um 
elogioso artigo ena1tecendo o objectivo da 
Exposição. 

A Casa do Douro na Exposição 

A Casa do Douro, que tão rele\1anles 
serviços tem prestado à sua região, e a 
Comiss..lo de Viticultura da Reeião dos 
Vinhos Verdes vão construir, também, dois 
stauds, cujas obras comec;arão, em breYe. 

A ac tlvida d e do Grupo Excurs io­
nis ta " Alma Lusa " 

Concorrerào não s6 os nossos melhor·es gardas Mouser, que pertenceram ao bata­
atiradores como, também, os aliradores rc- lbão de l\~arinha .da campanha do Sul de 
presentantes das seguintes nações coloniais : Angola; oito esprng.ardas Krf!pt, que per­
Espanha, f'rança, há.lia, Holanrla, Inglaterra, tenceram ~ compa.nh1a d!! Marinha que op;­
Oinamarca e Bélgica, que, para ê.sse efeito, rou na Om~é. e 01,t~ espmg3rdas ~1ane, 6,::>, Continuam a chegar ao Orupo Excur­
\1ào ser, oficialmente, con\'idadas. que teem sido. utilizadas em várias campa- sionista e Alma Lusa> muilas adesões para 

O programa defi.nitivo das pro\'as estã a . nh~s. Pela Soci_edade de .Geografia: a ban- a parada de apoteose à 1 Exposição Colo­
ser elaborado com o maior cuidado. Aquelas ! deira do b:J:talhao de Marrnha que esteve no 1 nial, as quais serão brevemente publicadas. 
obedecerão, em absoluto, aos moldes das · Cuamato. Em virtude dum acõrdo feito com a 
pro\'as dos encontros internacionais, que se federação das Sociedades de Recreio, de 
disputam, anualmente, para os campeonatos Exposição Iconográfica d o Muni· Lisboa, que, em S de Agôsto, efectuara uma 
do Mundo. clplo do Põrto 1 excursão ao Põrto, resolveu a comissão 

Serão d isputadas taças valiosíssimas, administrativa do e Alma Lusa• fazer coin-
que ficarão de posse das naç(>es vencedoras Como ULTRAMAR já anunciou, a Cà- cidir a parada com a re<:epção, que será im .. 

li 
do torneio, e, ainda, objectos de arte e me- ' mara Municipal do Pôrto está a organizar ponente. 
dalhas de ouro, prata e bronze, destinadas 1 uma exposição iconográfica da cidade, na Projecta-se, também, uma largada de 

pombos correios, no mesmo dia, que será l 
a maior até hOJe realizada no nosso Pars, 
estando Já entaboladas negociações. aest~ 
sentido, com um importante clube colum­
bófilo des la cidade, 

Resol\1eu a comíssão administrativa da-

d~e~eeu0jgin0át P;,~;~ªí.~!1:z, ng~~e~a~~f~c~~ 
abermra da Exposição, cuja distribuição 
será feita, desde Maio, pelos grupos excur­
sionistas que \•ão em digress.ão pelo País. 
f ar·se-á, assim, a máxima propaganda do 
certame. 

Todos os grupos excursionistas, recrea­
tivos, musicais, de arte e instrução, Caixas 
de 20 Amig"s e ctubs do Norte que ainda, 
não tenham recebido a circular e l>ole1im 
em dis tribuição, podem requisitá-los para a 
Rua da fábrica, 42, Pôrto. Tôdas as colec­
tividades que estejam de posse das mesmas 
circulares devem enviar uma imediata re.s­
posta. 

Congre .sso d e lntercamblo Comer­
cial com a s Colónias 

O Congresso de lnterdmbio Comer­
cial com as Colónias, de\'e realizar-se como 
ULTRAMAR já anunciou, no próximo mês 
de Setembro, reimindo-se, em breve, as 
associações comerciais J)romotoras daquele 
Congresso, a-fim·de ser aprovado o seu 
programa e fixada a data da sua inaugu· 
ração. 

O programa e respectivas teses serão 
submetidos às associações comerciais e in­
dus triais do Continente, Ilhas e Colónias. 

A e pope ia dos Descobrimentos e 
Conquistas dos Portuguese s 
n a Exposiçã o 

A Sociedade de Geografia vai publicar 
uma memória que conterá o resumo crono­
lógico das primeiras \'iageas marítimas e 
terrestres dos portugu eses, dos principais 
locais, regiões, cidades, vilas e ilhas visita· 
das, descoberta.s ou conquistadas por êles, 
ou sob a sua influência; da popula<:ão e 
área dos nossos dominios do ultramar e das 
colónias livres porluguesas em países estran­
jeiros; da inílut ncia que a nossa língua teve 
em 1ôdas as da Asia, mostrando, assim, a 
grande ãcção do nosso antigo império in­
diano, etc. Esta memória destina-se à Ex­
posição Colonial. 

Lu na-Parque 

Na segunda quinzena do mês corrente, 
deve proceder-se aos trabalhos das várias 
diversões que formam o Luna·Parque da 
E.posição. 

0 Livro d e Oiro .. 

O sr. Manuel Ribeiro de AraÚJO fêz o 
oferecimento dum Livro dt Oiro, destinado 
a arquivar tõdas as assinaturas das perso­
nalidades mais em evidência que visitarem 
a Exposição. 

Concurso d e diplo mas da Exposl· 
ção 

Ao concurso de diplomas aberto na Ex­
posição Colonial concorrer~m quatro anis· 
tas nas condições regulamentares. 

Examinados os proie<:tos, foi o primeiro 

~rfe~~~J~r1;~~~' àt n~~j::,e~fa~,~~c~i~:u~~~ 
prémio conferido à que era designada p0r 
O Futuro. Abertas as cartas que as acom­
panha\'am, verificou-se pertencer à primeira 
ao sr, joão Ricardo da Silva, sob a con­
cepção do sr. Afonso de Dorne1as e a se .. 
gunda ao s r. Antero Leal. 

As duas maquettes reslantes não foram 

:en~~g~r~d:~c~i~t~!~~s~ ~~ª1Ó~r':cf;;7'~º &~ 
posiçào à disposição dos seus autores. 

Acampame nto Nac ional E scotelro 

Após as férias da Páscoa, rcüniu a 
Comissão Organizadora do Acampamento 
Nac.ional Escoteiro. 

Pelo escoteiro·chefe, sr. Alberto Saraiva, 
foi lido um relatório de todos os factos de­
corridos na última quinzeua e do encon1ro 
que teve com o director da Exposic;.ão Colo­
nial Portuguesa, sõbre o assunto. 

Este relatório mereceu larga apreciação. 
foi resolvido iniciar novos trabalhos 

nos terrenos destinados ao Acampamento e 
enviar à Comissão Executiva todos os pro­
jectos de selos comemorati\'OS, para que a 
mesma proceda à sua classificac;ão. 

Além dum oficio dos Serviços Centrais, 

~~i:~ã~~ g~n!~:e:1hd~ ~~~1~~~~~e.P~~r~:~ 
pondência do Nítcleo de Lisboa e grupos da 
província etilhas. 

Esta Comissão tomou ainda conheci­
mento dos trabalhos que se estão realizando 
para a representação do nosso pafs na Con-
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60$00 rr--------------------------------~ EVA NORTE CABELEIREIRO Ondulações Permanentes completas. 

11 

li 

oe Corte de cabelo 3$00 
SENHORAS Lavagem de cabeça 4$00 

6$50 
7$50 

F L o R Ê N e 1 o T E 1 X E 1 R A Ondulações Marcel 
Mise en Plis 

5$00 
20$00 

Descolorações, desde 
Tintas Komol ou lnecto desde 

Dlplomedo pelo Instituto Virei de L isboa 

Ru a S á da B a nd e ira, 13 6-1 . • 

TELEFONE 4634 • PORTO " Manicure'' 5$00 

Visite V. Ex. • esta casa, a mais moderna e mais ce ntr a l do P ôrto 

ftr-ência lnlern1don1l do E1eotitmo Colcr 
nial que, no ano corrente, se rea11z.a cm 
Paris. 

Resolveu, também, fuer-sc rcprtsenttr 
~los escoteiros.chefes srs. Alberto Saraiva 
e Amadeu Cândido Braga, na rcceptl\O ao 
chefe mundial dos escoteiro• que, acompa· 
nhado de sua esoõs.a e algum11 centenas de 
chefes, visitou Llsboa, em 12 do corrente. 

Sesslo da Com saio Executiva 
O preço d a s entra d•• na Ex· 
poalçlo 

bera.do conceder tr!s bilhetes para três dos 
seus dlrectores. 

O preço das en1radas foi fi1'ado cm 
2S50, normalmente, podendo o director­
·l~cn ico, em dllS de gala, festas especiais 
ou quando entender, aumemar a1é 5$00. 
Logo que o entenda oportuno, fixará, tam· 
bém, um dia popular, com entradas a J$50. 

Para raeililar a aquisi~ão dos bilhetes 
vão ser edhados carnets de dez en1radas1 

que terão 1>ostos à venda em vários locais. 
Na acta foi conslgn:1.do um voto de sa· 

tlsíatdo pela terceira visita que às obras 
para o certame fh o sr. Ministro das Col().. 

Reünlu-se h:I dlu, o Comissão E.e- nlos. 

âê~~;a d:o 1;~~!i~!~te':g~i~111~11' J5lft?o ªJa~~~I~ ! r -de Lencastre, Agente Geral das Colónlu, 
que t01110U C0nhttimtllt0 dOS trabalhOS C 1 n te r eA s s e s e o 1 o n l• a 1• s 
homologou contratos e conceuões. 

artig~º~,~~~l~~g~~~:!~orl~~~~tª::~t~l~ 
permite 1 conceuso de mais de um bilhete 
de identidade a cada Expositor. dlsposl~lo 
que aliis é conhttldt de todos os concor­
rentes ao certame. 

Jllnda a viagem do Prlnclpe Jorge 
•Angola 

Para os orpnismos e assodaçôcs que O sr. go,·ernador ger&l de Angola, corcr 
~ttb' qp;~ta~C:mi~uªoco:_~~tlv! esf.l~~~g nel Eduardo ferreira V1an1, tn\·iou ao sr. Mi .. - l.Ã~.... ti m nls1ro das Colónias a cópia do discurso que 

no sacross.anto e alevantado dever de se 
baterem pelas suas P4trias. 

cultura do 1rro1. tendo aumentado a pro-­
cura e subido de preço o que dá maiores 
pro\•cntos aos indígenas que se empregam 
nessa cultura. 

Ac.aba Vossa Alteza de alrl\'tHar An· 
gola, vendo cm tõda a parte por onde 1>•S-­
sou - domínio, sossêgo e trabalho, e numa 
hora dificil de crise e de luta, orgulho--mc MOÇAMBIQUE 

~Ó ~~~e;>~~~ ~~iab~~:~n~a. p~~:·h~~~~ a'!~ªá As receitas :alfandegárias do Põrto da 
Pátria. ()tira cm Fevereiro tlcvuam-se a t 19.498 

Aproveito esta ocasião p:Ha 1estemu· contra t. 14.465 em igual mês do ano tran· 
nhar a Vossa Alteia a minha a<lmiraçAo pela ucto. 
obra colonizadora da Inglaterra. Conh~o, na 

~"~a mÂ;~!i;31el~~ ;t~ó~l~sr~~"11~1d~ ~1m :.,;;;~ l r- ~ 
ilustre, e a glória de uma Nação. A 1 ·~ ~ ~ , ~ 

Houve 1>0r bem o Oovêrno Porlnguh, so en1 a e a 1nauguraçao 
que eu aqui represento, •graciar·vos com t 
mais valiosa e linda Ordem l lonortfic.a que ~ rt 
pc>ssuimos para as Colónlu - a Oran-c:ruz o ce ame 
do lmpfrio Colonial Português. E' nosso 

fi~1:'ce t,~~\~e v:~ ~~~IH~ R~alpl~~1es~e u~~~ 
condecoração que lhe rt"COrdc pana sempre 
a sua passaeem pela portuguesa colónia de 
Angola. 

Para terminar. brindo: pelas relicldades 
pessoais de Sua Ma1estade o Rei joree V, 

~Ú~da T:~f:t~rr:,ro;:~ri~~'JJ!r~~f'J: 
Vossa Alteza.• reconbttida, foi de1iouado conctdtr tri!s bl· pronunciou ~r ocuiio do Jantar d e g.ala 

lhetes pari três dos seus dir«:tores. oferecido ao Prfnci:pe jorge de Inglaterra, 
O preço das •ntrodu fOI fixado em 2S50 no l.obilo. Oi- assim: GUINt 

norm~lmente, podendo o Di.r~tor·tkntco, e Aheza: E' com a mais vh-a satisfação. O go,.-tmo da Ouin~ comunicou que: se 

A Direcção da Exposição con­
vidou, oflcialmenle, o sr. Presidente 
da República, Oovêrno e Corpo 
Diplomll.tico a honrar com a sua 
presença a abertura, solene, da 1 Ex· 
posiçlo Colonial Portuguesa, que 
estll. marcad1 para 15 de Junho 
próximo. e~ d~s de gala, fHtas Hp«'lllt º~-~u:500ndo que. a colónia de Angola. a maior colónia 1 tem dese:ovohido muito naquela col6nl1 a 

e:tt e:n er, aume:ntar nta tu a para L",.K. :1 • do Jm~rio Colonial Portugub, recebe a 

loio que o entenda oportuno, fixari, '\l'>ltl de um Pdncipe Ilustre da familia ~cal .... ,-----------------··--------- : também, cm cada semana, um •dia popular• 11natesa. f t ' 
com entnda~. ª J$50. • As re:la('ÕCS de amiz.ade qne existem 1 o F. b e. t N . 1 

Para faoular a aquoslç1o de bilhetes vlo entre Portugal e lnglatern, s!o conhecidas 1 r 0 • 1 m e n 0 a C 10 na 
se:r _editados carntls de de.z entradas, que no mundo inre-iro, pela secular aliança que 
serao pastos i '·en<!_'\ em viraos locai1. se rem manlido absolutamente intan~ivel, '' L u s A L 1 T E " 
. Na act~ da reunllo rol .con~lanado um atra\'l:S dos maiores cataclismos, variados 
\Oto de sausíaçlo pela terceira v1sl1a que às interkses e lutas. e agora mais forie do que: 
obras ,de montagem rêz o sr. Mlnl11ro das 1 nunca, pela poliuca acmaJmtnlC seguida pelo 
Colónias. Oov!rno Portuguh. 

Todos os portugueses veneram com rcs. 
ReUnllo da Coml11lo Execu tiva ~ito e gr1tidlo a memória de uma ilustre 

d• Expoalçlo 1 q~a';:c~h~f~~s~roª n~:: d~e f~;;,~s~·elen~ 

é um material leve, resiste nte, lnc ombus tlvet. Preserva do calor 
no verão, do fri::> no inverno. Realate à humidade e ao& insectos. 
A su a duraçl o 6 lllmlta de. 

Para o contlnonto e para aa colónlae deve ser preferido em 
tõdas as construçõe e, quer para telhados, quer para tetos e reves· 
timentos int e ri ores 

Reüniu-se, há dlu, a Comissão l!xt· castre, foi a maior de tõdas as ramhas por· 
cutiva da Exposltlo Colonial, sob a presl· tugueus. foi a Iniciadora da brilhante dl· 
dência do sr. tcntntt.cl)roncl Oarctt de nastl:a de A\•iz, fo i a mãi e educadora do 
Lencastre, Agente Ocral das Colónias, que Infante D. Henrique, fundador da Escola de 
tomou conhecimento dos 1rabalhos e: homo- Sagres, a escola que prepHou os marinhei-

« logou contractos e concessões. 1 ros 1>or111gueses 1>ara a série brilhante dos 
foi resolvido cum1>rl r rlgoros:amente o dtscobrlmentos levados a eíeito nos sé­

Fornece·se em chapas liaaa e onduladas desde Esc. 8$00 o 
metro quadrado. 

artigo n .0 no Regulamento Oeral, que não culos x1v e xv. DEPOSITÁRIOS GERAIS : Corporação Mercantil 
Telet .: 23948 Portuguesa, L.d• 

2 8941 

permite a concessão de mais de um bilhete j Ainda o dia de hoje - 9 de Abril - o 
de Identidade a cada f!xposltor, dlspo•i~lo dia consagrado por Portugu•ses ao esfõrç0 
que aliás é conhecida de todos os concor· da sua entrada na Grande Ouerra, me re· 
rentts ao certame. Para os organismos e corda horas de amargura infiniti, em que 

~~~iaffxpi~f~11~e~1 à~re:~ªa<:: aº ~!:,i~~ ~:~t~~u~~!s &1a'1~~1~:Sf1!~~~cs~ ~~~O ~e~ 1 En d . t el.: FIBROCIMENTO l 
Executi\'a esti muito reconhccid1, rol dtll· d1delros Irmãos, derramavam o seu sangue ,..._ .. _______ • ·-------··----------• 

Rua do Alecri8m, 10 
LISBOA 

• 
DIRECÇÃO : 

P! Guimarães Dias 
P! Adão de Carvalho 
Dr. Carlos Aguiar 
Dr. Avelino Soares 

• 

Colégio Almeida Garrett 
Praça do Coronel Pacheco, 1 

TELEFONE, 4527 PORTO 

A sua população escolar superior a 500 alunos 
é um índice da 

PRRFER E N C I A. M E R EOIDA. 

• 
CURSOS: 

Primário 

Liceal 

Comerciai 

• l
i 

. 11 
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O sr. Presidente do Ministério e 
Ministro das finanças, acompanhado 
dos seus colegas do ln\erfor e das 
Obras Públicas e ainda do Sub-Se­
cretário de Estado das Corporaç~es 
e Previdência Social, visitou, no sá­
bado passado, e pela primeira vez 
oficialmente, a cidade do Pôrto, 
cuja população o recebeu com lri­
zantes demonstrações de apreço, ca­
rinho e entusiasmo. 

Ultramar 

Na sessão de boas-vindas, reali· -..~~;;:;;;;;:.o;;;..~-.o:m-.:....,.,..-.. ..,.;;;;; ...... -. ... -. ....... -. ... __. 
zada, com invulgar concorrência e 
calorosa animaçào, no //ali do Palá­
cio da Bôlsa, o sr. Dr. Oliveira 
Salazar pronunciou um notável dis­
curso, cheio de eloquencia, patrio· 
tismo e vibraçlo, de que o ULTRA­
MAR- que aproveita a ocasião para 
testemunhar a Sua Excelência as suas 
homenagens de admiraçilo e res­
peito, - transcreve as seguintes pas­
sagens: 

« Port11gal nbo st flz ou u11lj1cou nos 
ltmpos modtrnos ntm /omou a sua forma 
<4m o Ideal pagDo e anti-humano de der-
ficar uma r•"1 ou um lmptrlo. Conslftuiu-

D SR. PR(SID~NJ( DO 
MINISJ(RIO, 

~U( NO PORTO fOI ff [C[8IOO COM CAlOROSO UTUSIASMO, VISITOU 
AS OBRAS DA UPOSl~ÃO COlOHIAl. CUJOS IRABAlHOS HOGIOU 

"'st com os limilu que ainda hoJt ltm na quicos~ dudt o meado do stcu.lo XJX, foi primtlro poro que foi proc.urar com duros 
/biria fd nos stculos XII • XIII • <4m revtvtndo no continente a virtualtdadt f~ trabalhos e ••cri/Idos, nos oc:tanos t 
Imensos domlnios na A/rica, na Asla, na cunda da clvllizaç4o crlsttJ e do prograw mundos nol·os, o complemento da sua aca­
Octanla t na Amirica no• siculos XV geral qut tsld na 1uincla da alma porlu· nhoda sede europeia. lmpOt·!t ao• por­
• XVI, defendendo do lslamlsmo a cM- guesa. AUm, nos restos ainda grandto•os 1Uj1Ut$e& de hoje com a /Orça das •uas 
llzaç(lo romano-uistb e dltata11do esta por das antigas descobertas e conquistas, por tradlçDu, com o poder da sun gente cm-
11ovos mundos. Esta vitória, tra,,scende11te efeito do mtsmo re11asclmtnlo, foi·se alar- prttmlcdora, com a jus/a aplfcaçllo dus 
para a llumantdade, conseguimo-la quando gando o novo trabalho da nossa ocupaçao seus capitais e do seu cr,dlio, com a coor· 
os outros Estados da Europa st e11vC1l· polilica, da nossa cvangclizaçllo, da nossa dtnaçtlo das suas produçDcs t1grlcotas t 
1·/am em lufas de dinasl1as, de cismas, de admlnislraçllo tutelar, da nossa coloniza- Industriais, consenar e dtstnvolvcr a sua 

t segura da pdtriat em convivia amigdvel 
com os outros Estado!, prtcl.sa aptnas de 
dar novo vigor tis Ideias t lnsli/ui"çOes q11e 
tslDo 11os seus allctrces attllgos. - Els o 
q11e a revoluçao se propOe. • 

O sr. Presidente do Ministério 
no domingo passado visitou, pelas 
10 horas e meia da manha, as obras 
de montagem da Exposiçto Colo­
nial no Palácio de Cristal, sendo 
recebido pelo sr. tenente Henrique 
Galvão, director-técnico da Exposi· 
çilo e do ULTRAMAR, autorida­
des civis e mili tares, membros da 
Comissão Pró-Colónias, tenente-co­
ronel Júlio Oarcez de Lencastre, 
Agente Geral das Colónias, que re­
presentava o sr. Ministro das Coló· 
nias, etc. 

O sr. Dr. Oliveira Salazar, que 
se fazia acompanhar dos srs. Minis­
tro do Interior e das Obras Públi­
cas e do Sub-Secretário de Estado 
das Corporações, percorreu, viva­
mente interessado, todo o vasto re­
cinto, retirando com as melhores 
impressões. 

finda a visita, o H. Dr. Olivei ra 
Salazar manifestou ao sr. tenente Hen­
rique Galvão as suas felicitações pela 
actividade Iam notàvetmente desen­
volvida nas obras da Exposição, que 
há-de, incontestàvelmente, atingir um 
brilhante êxito nacional . 

heresias, qut a tnsangüentai·am. çllo t das rtla~s entre o• domlnlos e a Integridade geogrdfica na /biria, na A/rica 
A universalidade de ldtla t de acçao mai pdtria. Por dtttmo a Ditadura Nacl<>- t no Orltnte. Planta-guia da Expos i ~ãO 

no curso da evoluç4o catdllca e turoptla, nal. atac.ando pt/a bou todos os tlt1"tn· Estamos au:slosos ptla abertura da 
dirigida d tlevaçllo malct1a/ t m<>1al da tos doutrlndrlos dt dtJagrtgaçDo e criando exposlçDo Colonial a qae o P~rlo quis pa-
tsptctt, eis a caracltr/Jtlca da hlsMrla da o 1qu1/lbrio flnanctlro que tem dt tstar na trtóllcamcnte dar um concurso dtcl.sl~o, 

nossa pJtria. Foi com tia que firmamos base da restauraçllo 11erat, velo dar colldl- para str bem patente a todos t de modo O sr. Amedeo Venanzi, de Gaia, 
baluartes admlrdvels de defesa oc:lde11tat çlles de amplo desenvolvimento ao esplrllo especial a alguns, mais esquecidos que lêz uma edição a côres da • Planta­"ª Maurllilnia, povoamos os arqulpi/agos /mane11te du lradlçllo que flz Portugal lg11orantes, o que tem sido por 11111 lado 
at/4111/cos, bordamos de fartate:ns t feito- nascer, crescer, brilhar e tem a virtude de em sacrlflclo de vidas e fazt11da a 11ossa ·guia• da Exposição. 
rias os contornos da A/rica e do Octdc11te, lhe dar solidez e perpeturdade. Pelos seus epopeia co/011/al e por outro a obra por E' um trabalho útil e esclarecido, 
abrimos o cami11ho para os relaç/Jes de decretos, peta 11ova Co11st11urçao do E31ado, nd• sllc11ctosamenle realizada em bene- muito apreciável para todos os visi-
lodos os povos e fizemos o Brasll. pelo Aclo Colonlal, pelo Estatuto das fie/o da paz, do progresso ecandmlco e da lantes. 

essa l"irlude numirlca do nosso tspl- Mi.ssOes Catdllcas Portuguesas, peta Carta humanidade. HJ tal desconhtclme11to t filo Nessa •planta. figuram indica-'"º hisldrito foi, 1. urto, tcllpsada tm cur- Org4niea do lmptrlo, ptla reforma admi~ zentralizado duma obra tah•tz nbo txu-
la.s dicadas- momentos brtr" da m•rcha ni.stroliva coto.1lal, vai assegurando, dt11tro d/da por 1únguim, que, depois de ser lrro, dos, em desenhos. m~niaturais, tod.os 
humana. Mas ntm morria na alma da da nossa herança dt aquim e de alim-mar, passaria a str crime contra a pdtrla, nDo os pavilhões, aldeias mdfgenas, recm­
naçao ou att mesmo na essltieta da• ln•ll- i a seqUlncla da noua mtssDo htst6rtca. !Jazer Incidir sobre tia tMa a tux. tos de recreio, monumentos, •ZOO•, 
t11fç6ts, nem ddxou de se txpandtr com Portugal e o seu lmptrio de afim-mar Por alto design/o da Provldlncla que teatros, etc. Méneiona, também dis­
vtla/1dade togo que, Isenta de lnflulncias sdo 11m sd corpo ltrrllorlat e polltico, feito rege o 11111ndo, Portugal nao precl•• ho/• 1 tribuídos pelas diversas ruas colo-
cslranhas, pôde de novo tomar ple11a co11s- ' pela hlsldrla de s4culos no globo, para i de guerras, usurpações ou conquistas, e . . t d pos•t . 
cli11c111 de si pr~prla. assegurnr t1 t11depe11db1cta, a expansao, a esld fora do domlttio das compel/çoes 111· mais, 0 os os ex 1 ores e numc-

A·pesar-dos erros e controdlçnts n11dr- aclividade ccoltdmlca e o intercilmbio do ll'fn11clo11a1s. P11ra a exisW1cia cqulllbrada ros dos sta11ds do certame. 

Angola e 01$tr1to dt IJengut/11 - Produtos 
dt olaria na Cin11nstr.,ao C ,.,, de Qui­

ltngm1. 

Carta: que a Associaçao do• Comerciantes do P6rlo dlstrlbut 
largamente pelo Pois 


